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Vejo-te, em fim, lyrio de meus sonhares, 
mas só de ver-te teni adora e bella, 
morre esta dor, que ha m uito me flagela, 
de não viver a luz de teus olhares.

A bria a tarde a transparente um bella 
clara, como a toalha dos altares, 
e os astros todos pelo cóo, aos pares, 
vinham surgindo para ver-te, estrella.

Foste deixando a trilha illum inada, 
trilha  por onde em bando e em revoada, 
os meus sonhos de am or todos voaram.

E , após, de joelhos, submissa e crente, 
segue m inh'alm a vagarosamente, 
beijando a te rra  que teus pós beijaram .

T h e o d o r o  R O D R IG U ES.

O m undo inteiro diz que sente amores,
Como se amor ó cousa que se exprim a I
Quem ama . . .  faz-se poeta . . .  e beija  as flo res . .  .
E  as flores vão contar a quem se e s tim a !

Quem a m a . . .  si s o r r i . . .  sorri de dores . . .
E  de dor embalsam a a casta rim a I
Quem a m a . . .  como um astro, em cóo de agrores,
Ora trem e . . .  ora morre . . .  ora se anim a I

Quem a m a . . .  só amor em tudo avista
No c e u . . .  no m a r . . .  na f lo r . . .  no proprio seio . .
No se io . . .  esse atelier do grande artista  :

O C o r a ç ã o — pin tor do Devaneio-; . .
O C o r a ç ã o — sublim e . . . edeneo harpista,
Cheio de fogo . . .  de carícias ch e io . . .
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A these do professor Lasse
(VERSÃO)

Depois da meia noute, a enferma come. 
çou a delirar. O professor saava em grossas 
gottas. Escutava com receio as palavras 
eem connexão de Rozette. Tudo se con. 
fundia n ’esse cerebro febricitante: a eschola^ 
seu pai, a patinação. « Ah ! dizia ella, como 
a  agua está fria ! . . .  P a p a i! . . . Menino 
Jesus, salvai-me . . .» E  depois de um silen
cio, se poz a recitar baixinho :

Dans la  creche faible e t pe tit,
U n enfant dort frêle e t  ro s e ;
Cet enfant est nó à minuit.
II est D ieu. Savez-vous la chose ? 
Finalm ente essa terrível noute chegou ao 

seu termo. Logo que o doutor chegou no 
d ia seguinte, M. Lasse, com olheiras, fati
gado, inquieto, não pensou mais em fazer 
objecções quando se lhe fallou n u m a  en
fermeira.

—Pois sim, disse elle ao doutor. Escolhei, 
a  vós mesmo. Deveis conhecê-las mais de 
um a, e eu estarei mais seguro de ter uma 
em que poderei te r  confiança.

—N'esse caso eu fallarei quando me fór 
em bora á Superiora das irmãs da M iseri
córdia. E lla vos enviará im m ediatam ente a 
religiosa que estiver disponivel esta manhã.

Nada havia a objectar, M. Lasse fez um 
signal de acquiecencia. Se reservou sómen- 
te  continuar a dar seus cuidados, elle pro* 
prio , á doente, ajudado pela enferm eira 
que se lhe enviasse.

Pelas dez horas, um toque de cam painha 
retin iu  e pouco depois G ertrudes in troduzia 
no quarto  de dorm ir um a religiosa, que 
saúdou entrando, conforme o costume da 
sua ordem, disendo á meia voz : «Louvado 
seja Jesus Cliristol»

Ao som d’esta voz o professor se afastou 
como se tivesse recebido o choque de um 
raio. Ao aspecto d 'esta m ulher ainda joven, 
que o vestuário religioso não o im pedia de 
reconhecer, soltou uma exclamação.

—Como, M aria ? . . . Sois vós ?
religiosa respondeu com tranqüilidade ;

—A M aria que vós conheoestes, senhor, 
e que chamastes vossa noiva, não existe 
mais. Não ha aqui senão a irm ã São C ar
los, uma pobre religiosa da M isericórdia.

—E ntrastes para o convento ? . . .  E u  vos 
encontro sob esse veu de burel. O’ M aria, 
podereis vós jam ais me perdoar a in justi
ça que . ..

A freira interrom peu-o com um plácido 
sorriso :

—H a m uito tempo que tudo esqueci e 
tudo perdoei.

—E  sentis-vos feliz ?
—Achei a paz no coração de nosso divino 

R edem ptor e em suas sagradas chagas. 
A creditae, senhor professor, que, por minha 
própria vontade eu não me teria jam ais 
apresentado diante de vós. M inha Superior9, 
deu-me uma ordem e eu tenho o dever de 
obedecer. P o r toda parte  para  onde se ó 
enviada, a esposa de C hristo está no seu 
posto. Porem  meu dever me reclam a, ac- 
crescentou ella se approxim ando do leito,

e levantando sobre seus travesseiros Rozet. 
te que uma crise de tosse acabava de 
atacar.

Passado o accesso, ella tornou a deitar 
mansamente a creança, e poz-se de joelhos.

—M aria I M inha irmã 1
O que ha ? O que receiais ? in terrogou o 

pái anxioso.
—Nada, senhor, não tenhais medo. Eu 

rogo por vossa querida pequena. Que Deus 
a conserve e a cure.

O professor experim entou um a desconhe
cida emoção. Quê I Aquella que elle tinha 
atrahiçoado im plorava por sua filha. E lle, 
o pai, que amava tanto sua R ozette, não 
tinha achado uma palavra de supplioa por 
sua queridinha. A consolação dos corações 
crentes lhe era recusada. A' quem  de outro 
modo ter-se-hia dirigido ? Negava a exis 
tencia de um Deus, e os atomos reourvados, 
que tinham  tido o engenho de crear o 
mundo e o homem, não tinham , conformo 
elle pensava, nenhum  poder para  os con-

|se rv ar. A' quem  pois poderia elle im plo rar?
De r pente, c -m > resposta ás suas m e

ditações de atheu,, a menina, no deli rio da 
febre, recitou em a it i o intelligivel voz sua 
piedosa sentença :

Dane la crêche, faible e t pe tit,
U n enfant do rt frêle e t rose ;
Cet enfant est nó à m inuit,
I l est D ieu . .  .
A voz desfallecida não poude acabar.
D epois de quatro  dias de vigilia, o p ro 

fessor estava extenuado.
O D outor, cada vez mais cuidadoso, an . 

nunciava um a crise imminente. A febre não 
cedia. Um a segunda religiosa tinha  vindo 
se ju n ta r á prim eira ; porque o d o u to r, 
ao nono dia, devia experim entar um  reme- 
dio energico. A inflammação augm entava ; 
como ultim o recurso, á pesar da fraqueza 
da menina, que a febre sómente sustentava, 
era preciso lhe p raticar um a sangria.

D uran te  a operação, foi preciso a força 
afastar o pai. O medico teria  perdido sua 
calma si o professor desesperado estivesse 
presente. As duas religiosas da M isericórdia 
fizeram a funeção de assistentes. Quando 
se fêz desapparecer os últim os vestigios da 
operação, M. Lasse, que tinha  ficado no 
quarto  visiuho, se acercou do le ito  e con
tem plou com um  olhar melancólico, R oze t
te , pallida, prostrada sobre suas alm ofadas 
e que parecia prestes a dar o ultim o .sus- 
piro.

E u a  dorme, m urm uraram  as duas reli* 
giosas, que, de pó jun to  do leito, repetiram  
a meia voz seu rosário.

N 'essa noute, M. Lasse não se deitou. 
Todas as horas, via a irm ã sustentar a 
doentinha por meio de algum as gottas de 
cognac m isturadas com agua assucarada. R o . 
zette parecia dorm ir. A febre tin h a  baixa
do ; mas aquella im m obilidade se assim i- 
lhava a m orte.

No dia seguinte pela m anhã, o d ou to r 
veiu m uito cedo. Tudo estava cerrado no 
quarto  da doente. E lle se approxim ou á 
janella, puchou as cortinas e voltou para 
perto  da menina, contem plando-a longa
mente.

O pai, de pó jun to  d ’elle, estava branco 
como um a m ortalha. P arecia esperar sua 
sentença de morte.

O velho doutor tirou  seu relogio, apal
pou o pulso de R ozette e contou as p u l
sações.

No cabo de um m inuto, seu sem blante 
se illuminou. Pousou de m ansinho o braço 
da mocinha e não pronunciou senão um a 
unica palavra : Sa lva .

As duas religiosas se ajoelharam  devota, 
mente e o professor, movido por uma in- 
disivel emoção, se ajoelhou ao lado d ’ellae.

P or mais brandos que foram todos esses 
movimentos, bastaram  p.ira despertar a 
menina. Ella, que estrvera nove dias eem 
conheoimento, agora tinha  um o lhar cons
ciente. Esse olhar cahiu incontinente sobra 
o pai jenuflexo e ella m urm urou como 
n 'um  sonho :

—P apai : Meu charo papaisinho I
D epois seus olhos tornaram  se fechar. A 

fraqueza não lhe teria  perm itido fallar ainda.
A alegria, um a alegria in tensa, p ro funda, 

revolveu o coração do incrédulo. Se apoiou 
sobre as almofadas, inundou-as de lagrim as 
ardentes e este brado soltou-se de seu co . 
ração: «Meu D eus, eu vos agradeço. V ós 
me restitu is m inha filha.»

Chegou o N atal. O festival carrilhão  toca 
a missa da meia noute. R ozette, em p lena  
convalescença, porem  ainda fraca, adm irai
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deitada em sua camasinha, o lindo abeto 
ornado de fitas que o pai ènfoitou para lhe 
ser aprasivel e festejar sua ressurreição.

Ao pé da  arvore, um presepio minusoulo 
se ostenta sob os ramos verdes.

O menino Jesus feito de cera lá  está, 
sorridente, com os braços estendidos, e a 
feliz menina, encantada por seus bonitos 
presentes, agradece á seu pai oòm um  bei
jo  retum bante.

P ara  Rozette, tudo é maravilhoso : a bo
neca, o jogo de paciência, os rebuçados, o 
livro de imagens.

Porem a maior m aravilha,aquella que seus 
olhos de creança não vêm, é o celebre pro
fessor Carlos Lasse, que se acerca do fogão, 
e acoende a lenha do N atal, com as folhas 
despedaçadas de seu manusoripto impio.

E  em quanto a menina, hesitante , expe
rim enta repetir, porque a doença lhe levou 
mom entaneam ente a memória, os dous p ri
meiros versos do Nata! :

Dans la crèche faible e t petit,
U n enfant dort frêle e rose . . .
O pai conclue em alta voz com um  ven* 

turoso sorriso :
Cet enfant est né à m inuit.
I l  est D ieu. J 'en  sais qui que chose.

(O d i l e  d e  B a r l .J

Noticiario
P A S S A G E N S

Honlera  começa ram a ser  emit t idos,  
na Es t r ada de Fer ro Sorocabaua e Y tu1 
ana,  bi lhetes  de excursão de Sorocaba 
a S. Paula  e de Ytu a S.  Paulo,  via J u n -  
diahy e via Mayrink,  aos preços  de 14$ 
réis  na p r imei ra  classe,  e 7$200 réis na 
segunda  classe.

Esses  bi lhetes  serão validos para ida, 
nos sabbados e vesparas  de fer iados,  e 
para  volta,  aas  s egundas  feiras e dias 
immediatos  aos feriados.

Tambem serão egualados,  desde hoje 
os preços de passagens  de Ytú a S. Paulo 
e v ice-ve r s a ,  via Mayr ink e via / und i a -  
hy,  á razão de 10$8Ò0 réis na classe,  e 
5$600 réis na segunda  classe.

Viva o Dr .  Carlos B o t e l h o ! ! . . .  
E S C O L A  P U B L I C A  

Já  se acha  instal lada e f uncc ionando  
na rua da Palma,  canto da rua 21 de 
Abril ,  a escóla mixta,  regida  pela pro 
fessora  com plemen t a r ,  s enhor i ta  Izabel 
do Amaral Corrêa.

^ . J A R D I M  P U B L I C O
Tocará hoj'e a tarde no core to ao 

Jardim' Publ ico a co rporação musical  
«30 de Outubro»,  sob a r eg en c ’a do 
maes t ro  José Victor io de Quad ros.  
A L M A N A C K  D E  S E R T Ã O S 1 N H O  

Becebemos  ura exempla r  d ’esta pu 
bl icação,  o rganUada pelo s en ho r  J u v e 
nal, Mar t in s .

Ë’ um  trabalho bem feito e che io  de 
escr iptos  de real  i n t e r es se .

Gratos .

C o n v i t e  p a r a  i r  a o  t r i â n g u l o  
’’T h e  B a n n e r  o f  t h e  D i v i n e  C r o s s “  
A v i s o  d e  e n v e n e n a m e n t o —N e c e s 
s i d a d e  d e  c o m p a r e c e r  á  r e u n i ã o  -  
L e w i s  P 'e e k  e  m i s s  M a r y  D * * * — 
C r i m e  p o r  n ã o  c o m m e t t e r  c r i 
m e  - C o m e d i a  d e  a c c u s a ç â o — O v i 
n h o  f r a t e r n a l . . . e n v e n a d o .

TRA D UZID O  ESPEC IA L M E N T E  PARA 
A « A CID AD E D E  YTU' »

Com effeito, o grão-mestre me declarou 
que o m eu veto  no processo de Lewis Peck, 
não tinha sido cabalm ente justificado p e 
ran te  os Em méritos de Charlestawn, e por 
isso me convidava a explical-o, appresentan- 
do as razões que o determ inaram , para que 
elle fizesse o relatorio.

Eis a historia desse processo.
Lem bram -se os leitores de mistress Annie 

D ” e sua filha Mary que, a bordo do Mei- 
nan  em 1880, foram minhas companheiras, 
de viagem de M adrasta a Calcutá ; lembram- 
ae ainda da ceremonia de recepção ao gráo 
de  grâ-m estra palladista, de miss Arabella, 
irm ã mais velha de miss M ary ; recordar- 
ae-ão tam bem , certam ente de minhas in 
quietações acerca desta pu ra  e innocente 
m enina que não tinha senão sua mãe para 
defíendel-a da abominavel tia , a viuva 
F austa  S ” e da irm ã Arabella.

(O auctor recorda factos que narrou no 
prim eiro volume da obra da qual estamos 
traduzindo este capitulo).

d e sg ra ç a  q u e  e u  te m ia , fe riu -a  oüj

M U D A N Ç A
Mudou se da rua  do Coraraercio n.  

125 para a r ua  do Carmo d. 11, a Col- 
lectoria Fede ra l .
A S Y L O

Os senho re s  Dr.  Octaviano Pere i ra  
Mendes e Barão do Ytahyra, p sd i r am 
isenção do imposto para  a dadiva que  
em tempo not iciamos,  fizeram ao Asylo  
de Nossa Senhora da Candelaria,  desta 
c idade ; sendo de acr ed i ta r -s e  que  o 
governo defer i rá  essa petição,  po rqu e  
t r a t a - s e  de benef i ciar -se  um e s t abe l e
c imento  de car idade,  que tão bons  s e r 
viços está p res tando a pobreza de Ytú. 
V I S I T A

Recebemos  era nosso escr ipior io,  a 
amavel  visita do s enho r  Gu i lhe rme  Au
gusto da Silva,  r ep r e sen t an t e  do e x -  
plendiflo dia rio Tribuna Paulista ,  que 
sob a compe t en te  di recção de Victor 
Si lveira,  se publica n# capital .  
T I I E A T R O

Hontem real i iou sa o segundo e i p e -  
çtaculo da Companhia Candelar ia.

Hoje A NINICHE.  
A N N I V E R S A R I O S

0  nosso presado collega O Mogyano,  
que se edita em Mogym Mirim, c om p l e 
tou com o num er o  de sabbado ul t imo,  
mais um ann ivesar i o ,  motivo pelo qual 
fel ici tamol o.

— A P a tr ia ,  b i - s em an a r io  que  pu b l i 
ca na capital,  sob a di recção do sr. J.

Íiniz,  completou com o nu m e ro  de do-  
ingo ult imo mais um anno  de util exis- 

ifencia, toda ella consagrada  aos i n t e r es  
se? da laboriosa colonia por tugueza  em 
S. Paulo,  de qual ó orgam.

Felici tamol o.
A N N U A R I O  D E  Y T U ’

Contando já com a col laboração de 
varias penas  compet entes ,  que  se p r e s 
tam gen t i lmen te  a i l lus t rar  as paginas 
do modes to ANNUARIO DE YTU’, p o 
demos ad i an ta r  que  o mesmo,  salvo 
mot ivos poderosos ,  cont er á  o seguinte  
suramario :

1 PARTE — Calcndario, codigo de p os 
turas municipaes ,  lei do i m 
posto do sello,  appl icada ao 
coramercio e ao povo,  e r e g u 
lamento postal.

II PA RTE —A dm inis trações , judiciar ia ,
municipal ,  policial ,fiscal e eccle- 
siastica.

III  P A R T E — Companhias, emprezas
associações beneficentes ,  re l i
giosas,  recrea t i vas  e musícaes .

IV PARTE — ínstrucção,  publica,  pa r 
t icular ,  federal ,  es tadual  e m u 
nicipal .

V P A R T E — Indus tr ias ,  profissões com-
mercio e l avoura.

VI PA R T E — Ytú ,  his tor ico,  geogra-
phico,  e geologico.

VII PARTE — Estabelecimentos, públ i 
cos e par t icul ares ,  com p e q u e 

princípios de 1882; mistress Annie morreu. 
D ahi datam  as infames m anobras da viuva 
Fausta e de miss Arabella para perverter 
M ary ; vendo que sempre trium phava a 
candida innocencia da galante menina, en
cheram -se de raiva feroz.

Conseguira a viuva Fausta, calum niando 
a pobre m orta, convencer o ignóbil D" 
que Mary não era sua filha ; e aquelle pae 
abominavel começou a odiar a própria filha.

P ara  maior desgraça, nesta situação, miss 
Mary descobriu sem o querer que toda a 
familia paterna pertencia ao satanismo, e 
conhecedora de alguns segredos, conquistou 
logo a aversão de toda a familia, tendo 
ficado resolvido sua m orte no triângulo de 
S ingapura, do qual faziam parte  a tia F a 
usta, a irm ã Arabella e seu pae.

E sta historia, absolutam ente verídica 
constitue um trágico romance. P ara  escre- 
vel-a em detalhe, seria preciso dar a conhe
cer muitos personagens im portantes que se 
atiraram  ao orime e que levaram aos ex
tremos limites a deprovação.
— Ora isto seria desencadear contra o es 
criptor e editor a furia de pessoas sem 
escrupulo, e por isso passamos ligeiram ente 
por ella.

Um joven palladista, Lewis Peck am eri
cano mestiço de Yanke e de pelle verm elha 
chegado de pouco a Singapura, foi quem 
recebeu do triângulo a odiosa incum bência 
de supprim ir miss Mary. O pae desta 
recebeu Peck na intim idade procurando 
facilitar-lhe a empreza ; Arabella e Fausta 
desfaziam-se em amabilidades e em agrados 
á pobre creança. Lewis Peck, para illudil- 
a m elhor, fingiu que se apaixonara por ella.

Innooente m en in a ! A sua ingenuidade 
não lhe perm ittia  que pudesse desconfiar 
do infernal conluio tram ado contra sua 
vida ! . .  .

Lewis Peck não a desagradou e por isso 
aooeitou o pedido de casam ento ; é possivel

no esboço his tor ico,  de suas 
respect i vas  fundações  a dos 
horaeas  a elles l igados.

VIII PART E— Ytú,  debaixo do pouto
de vista agrícola,  zootechnico e 
i ndus tr i a l .  Sua flora e sua 
fauna.

Esta  par te es t á  a inda  d e p e n 
dente  da resposta  da pessoa de 
quem sol ici tamos a co l l ab j r a -  
ção, e que  ó um i l lus l re  eu 
genhe i ro  especial i s ta  na m a t é 
ria.

IX PART E— Villas, Salto,  Indayatuba ,
e Cabreuva,  his toria,  a d m i n i s 
tração,  indus t r ia ,  commercio,  
lavoura,  profissões,  associa 
ções,  ins t rução publica e parti  
cular ,  imprensa  etc.

X PA RT E — Im p ren sa .  Histor ia  da
imprensa  em Ytú.

XI PA RT E — L il te ra tu ra ,  charadas ,
traços biographicos;  etc .

XII PARTE —A n nunc ios ,  e appendice ,
caso seja necessár io .

Para  a XI parte,  fica f ranca a col la
boração a todos que que i r am ho n ra r  o 
ANNUARIO,  podendo os col l aboradores  
esco lherem o assumpto  que  melhor  lhes 
convenha.

E X P E D I E N T E
Os preços dos anuuac io s ,  serão os 

seguintes  :
1 pag ina .........................................25$00 )
1/2 p ag in a .....................................15$00Ü
1/3 pag ina .....................................12$JÜ0
2 paginas (para a mesma

f i r m a ) ................................... 40$000
Pelas pagiaas  excedent e s  a duas

De cada u m a . . . ........................15$00J
a q d u q c í o s —  reclames— tres l inhas ,  in 

tercaladas aas  par tes  l i l t erar ia ou sci-
ent iâca,  em typo s a l ient e ............ 5$000

Gada l inha exceden t e  a t r e z . . l $ 0 0 0
Os annunc i a n t e s  de pagina,  terão d i 

reito a um exempla r  do A n n u a n o ,  gra 
tu i tamente  ; aos annunc i an t e s  de meia 
pagina,  cus t ará  cada exempla r  3$000,  e 
aos de terço de pagina,  4$0u0,  sendo o 
custo do A nn ua r io ,  5$ü00 cada e x e m 
plar.  •

Em b reve  pessoa co mpe t en t smen te  
autor isada pelo orgaui sador ,  pe r co r r e r á  
o commerc io ,  sol ici taudo annuuc io s  p a 
ra o A n n u a r io .
S A N T A  C A S A  

No pruxtmo numero publ i caremos d i -  
Vtsfõas noticias referentes  a S. OaBa.

x m j m m
L a r a

Secção Livre
Aviso

O abaixo ass ignado tendo a r r endado  
de D. Izol ina Bueao de Camargo a cha-

que nelle enxergasse um meio enviado pela 
P rovidencia para arrancal-a da fam ilia que 
tanto a  fazia soffrer. Começou Mary a viver 
mais socegada, abriu  seu coração innocente 
ao noivo, confiou-lhe suas maguas e mos
trou desejo de ir , após o casamento, residir 
em M adrasta onde estavam seu avô e tio  
maternos. O pae de Mary declarou-lhe que 
teriam  de ficar em Singapura, mas que sob 
a vigilanoia da, tia Fausta, faria um a visita 
aos parentes de M adrasta : partiram  acompa
nhadas de Lewis.

A satisfação com que Mary foi acolhida 
na familia de sua mãe, o prazer que ella 
sentia, e que não procurava occultar, ven
do-se amada pelo avô, pelo tio e pelo 
noivo, exasperaram , ainda mais a viuva, 
que tra tou  de apressar a execução. E  assim, 
disfarçando em bondade o perverso desíg
nio projectou um passeio ás minas d iam an
tinas K a rn o u l; iriam  a m ontanha, a Ra- 
malkotta ou a Baswapour.

Em v irtude da liberdade dos costumes 
inglezes, os noivos poderiam  cam inhar se 
parados, afastando-se até do grupo sem 
causar extrauheza. Fansta combinára com 
Lewis Peck que nos arredores de Karnoul, 
onde melhor se prestasse o lagar, devia ser 
Mary estrangulada, e atirado o oadaver ao 
rio T ounga-B hadra. Depois simularia 
desespero e inventaria um fabula em que 
tom ariam  parte  os thugs (estranguladores)...

E  como Lewis tinha tão bem fingido 
adorar a noiva, quem  seria capaz de des
confiar delle, principalm ente ante os elogios 
que F ansta  lhe tecia, apontaudo-o como o 
modelo dos noivos?

A excursão realisou-se, num a oxplendida 
manhã da prim avera, banhada de sol riso
nho . . .  os noivos apartaram -se do grupo, 
desappareceram na sinuosidade do caminho 
e não mais valtaram  I . . .

Mas o que nem a  tia infernal tinha  po
dido desconfiar, ó (jue Lewis se apaixonara

denominada  «Montei ro»,  p r ev ine  
aos morado re s  v is íd Iios á  mesma ;  ás 
demais  pessoas a quem de i n t e r esse  
possa ser ,  pr i nc ipa lmente  aquel l es  que  
tem an imaes  nos pastos  da dita chaca-  
fa,  que  do dia l de Abril era d i ant e,  á  
n inguém será  consent ido  sol tar ali an i -  
raaes ou u t i l i sar - se  dos campos e m a l 
tas da refer ida chacara ,  sem o seu co n 
sen t imen to  será  posto fora dos pastos .

Para  que  n inguém al legue i gnorancia  
faço publico o p r e sen te  aviso.

Ytú, 28 de Março de 1905.
A l b e r t o  d e  A l m e i d a  G o m e s .

Editaes
C o l e e t o r i a  F e d e r a l

De o rdem do snr .  Collector,  faço 
sc i ente  que  ja se a cham n ’esta  r e pa r t i 
ção os s eIIos de 50 e 100 reis,  p ar a a 
sel lagem de garrafas  de vinhos ext ran-  
geiros ; sendo a 1a taxa de 50 reis por  
gar r ata  até 14° (grãos) de alcool e a 2 o 
taxa de 100 reis  por  garrafa,  para mais 
de 14° (gráos).

Communico aos in t eressados  que  fica 
marcado o prazo de 30 dias.  a con ta r  
d’esta  data,  para  a requis ição das e s 
tampilhas,  para a sel lagem das garrafas  
exis tentes  nos stoks  de suas  casas com- 
merciaes ,  devendo,  para a requis ição,  
ap r e s en t a r  seus pedidos em duas guias 
iguaes,  a esta coJlectoría,  depois de 
verificada a relação do pedido pelo ageú-  
te fiscal.

A infracção d ’este r egu l amen to  está 
sujeita ás penas do dec.  n 0 3022 de 26 
de Março de 1900 na par te  que  lhe for 
ippl icavel .

Collectoria Federal  era Ftú em 27 de 
Março de 1905.

O Escrivão 
H u m b e r t o  S ouza . G e r ib e l l o .

0  Doutor  Antonio Cons t au t i m  da Si lva 
Cast,o,  pr imei ro  Juiz de Paz de st e  
distro de Ftú e tc .
Faz s aber  aos que  o p resen te  edital  

vi rem que,  na con fo rmidade  do Decreto 
n° 761 do 24 de Marco de 1900, e de 
accordo com a c i rcular  de 22 de Março 
de 1905, expedida  pelo Doutor  Secre t ar i o 
do Interior, do dia I o até o dia 30 do 
corrente serão recebidos em cartor io á 
Rua Santa Rita q° 51, das 10 hora» da 
manhã as quatro da tarde, os r e q u e r i 
mentos dos cidadãos que  dese j a r em qua 
liíicar se e l e i o r e s ,  nos termos do r e f e r i 
do decre to e s egundo as disposição da 
lei n° 679 de 14 de Se t embro  de 1899,  
Dado e passado nesta cidade de Ytú ao 
1® de Abril de 1905. Eu Braz Ortiz,  
escr ivão de Paz o escrevi .

Dr. A n to n iê  C onstanlino  Siloa Castro

realm ente pela n o iv a ; a candida ingenui
dade daquella creança vencera-o, a sua 
innocente confiança dominara-o e o sorriso 
amoravel que reflectia uma alma ignara do 
perigo que a ameaçava, aniquilara-o . . .  O 
joven palladista cobrará horror pelo crime 
que se propuzera comm etter. quando ainda 
não conhecia miss M ary, e resolvido a 
salvar a noiva e salvar-se tam bem , pois 
pagaria com a vida si não executasse as 
ordens do triângulo confessou-lhe tudo e 
trataram  de occultar se. Fausta  não com- 
prehendeu o que se tinha passado ; ju lgou 
mesmo que por qualquer acoidente, teriam  
ambos perdido a vida e hypocritam ente 
chorou lam entando aquellas mortes.

O avô de M ary ficou realm ente abatido 
com o desapparecim ento da neta idolatra
da, não resistiu ao golpe e m orreu de 
pezar.

E ntretan to  Lewis Peck e M ary fugiam 
secretam ente para Ballari e B idjanagar, e 
dahi a Goa, onde tom aram um navio por- 
tuguez que os conduziu a Lisboa. Depois 
de alguns dias, seguiram para o Rio de 
Janeiro , onde se cazaram  tendo tido o 
cuidado de m udar de nome.

Julgando-se Mary livre d e  perigo escreveu 
a seu avô contando lhe a satânica con ju ra
ção e a necessidade que tinham , ella e seu 
esposo, de viver ocoultos; esta Jcarta c h e 
gou a  ín d ia  depois do fallecimento do bom 
velho e  foi recebida pelo tio James.

Por oito annos Lewis e sua m ulher con
seguiram viver ignorados da seita que os 
tinha na conta de liquidados. O casam ento 
havia sido feliz, tinham  já dois filhos, um  
menino e uma menina. Infllizm ente o tio 
Jam es estava sendo vigiado pela seita e um 
dia tudo se descobriu. A m orte de Thomaz 
Dean (nome sob que estava ooculto Lewis 
Peck) foi decretada.

(Continúa^



A CÏD A DE DE YTU*

0  Doutor  Manoel  Octavio Pe re i r a  e 
Souza.  Jui z de Direi to des t a  Comarca 
de Ftú,  etc .
Faz s aber  a todos os i n t e ressados que  

por  mot ivo dos t rabalhos do a l i s tamento 
elei toral  do municipio,  de ora  em diante 
pas sar ão  as audiências  d ’este  Juizo a 
rea l isa r  se nos sabbados ,  ao meio dia 
no logar do cos tume .

E, para  que  chegue  ao conhec imento 
de todos mande i  expedi r  o p r e sen te  
edital  que  será  affixado e publ icado em 
ambos  os jornaes  locaes.  Dado e pa s
sado,  n ’sta cidade de Ytú. aos vinte e 
cinco dias do mez de Março de mil 
novecento s  e c inco.

Eu,  Orozimbo Carneiro,  e s c r even te  
j u r amen tado ,  funccionando no im pe d i 
men to  do se rventuár i o  que  o escrevi .

M, Octavio Pereira e Souza.

I n t e n d e n c i a  M u n i c i p a l

De ordem do cidadão H e rmogenes  
Br en h a  Ribeiro,  I n t enden t e  de Obras  
Pnbl i cas  e Finanças  d s  Caraara de Ytú,  
faço saber  aos int eressados  que  d u ra n 
te o cor r en te  mez de Março se fará na 
Collectoria das rendas  municipaes  o 
re ceb imen to  a bocca do cofre dos 
impostos do officinas em geral ,  car ros  
de passageiros ,  trolys,  carro de bois,  
ca r ro de eixo lixo, carroças,  carr i tel las ,  
carroça  de mão,  olarias ou out r a  q ua l 
que r  profissão não especif icada.  Findo 
esse  prazo o r eceb imen to  será  feito com 
a mul ta de 20 %  de accordo C3m as 
leis vigentes .  S para  que  chegue  ao 
conhec imen to  dos i nt eressados  lavrei  o 
p r e sen te  edital  para  ser  publ icado pela 
imprensa  na forma da lei .

Ytú,  4 de Março de 1905.

Vicente Ferreira de Campos, 

Collector das r endas  munic ipaes .

O Doutor  Manoel  Octavio Pe re i r a  e 
Souza,  Juiz de Direi to desta Comarca  
de Yfú.
Faço saber  aos que  o p r e sen t e  edital  

de citação v i r em que por  este  juizo e 
©artorio do escr ivão,  que  este  su b s c r e 
ve ,  corre  o i nvent ar i o dos bens  do 
finado José Francisco Pe re s  e do qual ó 
i nven t ar i an te  Doua Edmunda  Ravache 
Pe re s ,  e a r eque r imen to  da i nven t a 
r iante,  convido e hei por  int imados  os 
c redores  do requer ido acervo a vi rem 
legal isar  seus direi tos  credi tor ios  no 
prazo de quinze  dias a contar  da data 
da publicação des te  no «Diario Offíeial 
do Estado» sob pena  de não ser em 
at t endidos  no invent ar i o  refer ido.  Dado 
e passado nes ta  cidade de Ytú. aos 
vin t e e dois dias do mez de Feve re i ro  
de  mil novecentos  e cinco Eu,  Dario 
Chagas,  escr ivão o subscrev i .  M. Octa
vio Pe re i r a  e Souza ,  Estava uma e s 
t ampi lha Estadoal  no valor de duzentos  
reis ,  d ev idamen te  inut i l i sada.

De ordem do Sr. In spector  do The-  
souro do Estado,  convido a todos o i  
sn r s .  contr ibuiutes  que  foram contem 
piados no lançamento  dos impostos,  
sobre consumo de aguardent e ,  capitaes 
empregados  em empr é s t imos ,  capi t aes  
das casas commerci aes  e das sociedades 
anonymas  e eraprezas indus t r i aos ,  a 
v i rem pagar  nesta estação fiscal, em 
dinhei ro  corrente ,  a importancia  de 
seu debito,  até o dia 30 de Abril proxirao 
futuro,  depois desta data terão de pagar 
com a mul ta de 1 0 % ,  alem de ficarem 
sujei tos a cobrança  execut iva  na fo:ma 
do a r t .  63 do Reg.  que  baixou com o 
Decreto n .  1251 a 12 de Novembro  de 
1904.

Expediente
Chamamos a a t tenção dos nossos lei 

tores e ass ignautes ,  para  o novo expe 
diente  d ’esta folha, que  vae publicado 
no lugar compet en te ,  no qual se fez 
pequena  al teração.

’ p a t o  R A T O
Quem descobr i r  o méco, t erá de g r a 

tificação por esse t rabalho,  uma  duzia 
da saborosa dupla do l lardini ,  que  ó 
j ncont es t ave lmente  a me lho r  ce rvej a  de 
y tú .

Porcino de Camargo Couto . 
—* «—

Annuncios

Collectors» de Ytú,  12 de Março de * D e í l f i ç ã O  d a S  C r i a i l Ç a S

O Collector NENHUM REMEDIO HA QUE SE COM'

•v. PARE COM A

MATRICARIA
DE

F .  D U T R A  

Mfl+rtVflria E’r0c9itada p010* maiaitlcvUi. l ü í ô l  diat iU0t0 e oonoeituados 
ollnioos do Brai i l .

M atricaria. t,aoioaao' 0 eilrans0i-iYLAVriWíUic t  r08 u sam - n ’a em luaa 
oa sa spa ra  seusfi lhinho«.

Mat rira ri a Sempre produ* efl0i‘°£&dw<. I C c t r i c t  seguro na dentição.

Matricaria
j . • E’ r e commendada  poeMatricaria | 0Ci0g qUg a u iam,  desde

o pobre atè o rico. 
M atnV aria Tem sido elogiada pe-
J i i í f c w n c á r i d *  jog j orQa0B de | 0(i 0 o

Brazil .

M atriraria. Já é usada *” todoe03 Estados do Brazil 
e no ext rangei ro.

E ’ um remedio  de re 
efficacia e

L
Advoga no c iv il/  commeroial e 

oriminal, tan to  nesta cidade de 

Ytú, como em C abreúva, Inda- 

yatuba, e Salto.

R e s i d e n o i à — R ua da Palm a 39 A 

Y TU ’

Ao Publico
Ven de - se  fnrao super ior  Rio das P e 

dras,  á 6$00) .  o küo .  Milho b ranco  ou 
amarel lo,  a 3$000,  50 liiros, Caixa de 
velas bras i le i ras  3 l$000 ,  maço 1.300, 
mant eiga  nacional  super ior  a 4$000,  o 
kilo,  e vende-se  t ambem no picado,  a 
s aber  estes  preços è só pelo modo s e 
guinte ,  que  é dá cá e toma lá.

F e r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

P O R  9:
Carlo9 Bazilio de Vaaconcel los,  v e a d t  

seu sitio no ba i r ro  do Apotrebú,  d« 
ter ras  de super ior  qual i dede  e descao-  
çadas* seudo em mat tas  v i rgens ,  c a -  
poeirões e poucas capoei ras  novas,  cow 
grandes  pas tagens  feitas a braços ,  cam 
po de cr i ar  s endo mui to  abu nd an t e  de 
boas aguadas ,  boa casa de r ez idencia ,  
pelo preço acima e do mui ta  van tagem 
ao compr ad o r .

Quem se i n t i r e s s a r  poderá  en t e n de r  
oom o Snr .  F rank l im Bazil io de Vas- 
concel los,  n ’esta ou ua Estação de 
Pirapi t inguy,  onde rez ide .

Casa
Vende-se a casa n .  85  à rua da 

Palma,  que  faz f r en te  ao Collegio do 
Patrocinio,  e t r ac t a- s e  cora Fe rnando  
Dias Fer r az ,  á  r u i  do Commercio  n .  
173.

Preservativo cintra CapclMe
D o s  D o u t o r e s

TH. PECKOTT e GUSTAVO PECKOTT.

Chegou na Pharmac i a  S.  Josè ,  
de Pe r e i r a  Mende3 <fi F i l ho .

Casas á Venda
Vende - se  qua t ro  casas  na Villa do 

Salto,  es t ando ellas hoje comp le t amen te  
rect if icadas a qua t ro  mezes,  sendo uma  
na esqu ina  no largo da Matriz,  com 
coramodos sufl iciente para  famil ia e n e 
gocio,  cam um t e r r eno  no mesmo  largo 
de 20 me t ros ,  com muros  de ti jollos,  
um excel lente  poço calçado,  que  fo rn e 
ce agua  para todas ; sendo outras  irez 
de scendo  para uma  das fabr icas de teci 
l os  com commodos sufficiente para  
operár ios ,  quem p re t ende r ,  der i ja  se a 
Fe rnando  Dias Ferraz,  em Ytú .

ROSA COULICOFF
Part ei ra  Diplomada pela U n ive r s i 

dade de Vienna.
Resident e no Salto no Largo Paula 
Souza 16, accei ta chamado tambem 
para ésta cidade,  e qua lque r  outro 
ponto.

Brevemente !

¿Matricaria o o n h m d s
valor.

Ma * rir Ari a Deí>oia da descoberla
m A W l M l i a  deste remedio não more 

rem mala meninos da 
dentição.

M atriraria  Quem usar uma vezm a w r i w a n a  nunoa raaig deixa  de 
te l-a  em easa .

Matricaria E' faoildeBpplicarp0r-**<***** q ue aa onan(?ag U8am
eem repugnancia.  

INVENTOR B FABRICANTE F . D U T R A  
RuaVtffira de Carvalho n. 1 0 —S . P a u l o

Vende-se em todas as phar-  
macias eD ro¿ariasdoBraz il

** Parteira
Caniati Hen r ique t t a  par t e i r a  de I a 

classe formada pela Univer s idade  de 
Padua,  com 14 annos de pract ica  t e n d o  
durant e 3 annos  servido como 1a p a r 
teira na Maternidade Veneza,  e fal lando 
o por tuguez  está  a desposição do publ ico 
desta cidade,  a t t endendo  cham ados  a 
qualquer  hora  do dia e da noite.

Residenci a actual  : Rua de S an t a  R i 
ta n.  28 A.

Dentição das crianças
MATRÍCARIA d e  F.  DUTRA 

3 a 3
3 mezes a 3 anno» é que  as c r i a n 

ças devem usar  a M • («»Icar ia  de 
F . Dutra .  Todas as m ie s  de famil ia 
que  de r em a M a t r i c . i r l a  aos seus  
filhos du ran t e  es t e  periodo pódem 
ficar t ranqui l las  que  a dent ição se 
fará sem e meno r  inc iden t e .

Excel lente  r emedio hv rceopa t i co  
par a  a dent ição das cr i anças ,  t o r 
nando -a s  t ranqui l las  ; evüa  as d e 
so rdens do e s t o m a g o ; corr ige  as 
evacuações  ; cura  a febre ,  as cól i 
cas,  a insomnia e todas as p e r t u rb a 
ções da dent i ção .

As cr ianças que  usara a M a  t r i c a 
r l a  não c r i am ve rmes  e i o rn a - s e  
a legr es ,  for tes e sadi as .

E n c o n t r a - s e  c m  to . l  «s a s  
p l i a r m a c i a s  e  <tia<»r) i r l a *  d a  

c a p i t a l  e  d o  Í n t e r i n * .  
I n ve n t o r  e Fabr i can t e  F . D U T K A  
R ua V ieira de C arvalho n. 10 —S. P aulo

Sitio a Venda
Vende-se  o sitio de nominado  do 

Braga, deste municip io que foi p r o p r i 
edade de Luiz Beoen t e .

O sitio possue  ópt imas  t e r r a s  de 
cul t ura  aguadas  e boas pas t agens ,  boa 
casa para morada ,  paiol e mais  d e p e n 
dencias  nece ssa r i as .

O mot ivo da venda  é por  seu p r o -  
poietar io não mor a r  n ’ ; t t  c idade ,  e 
□ão poder  lirigil o pe s so i lmMi t e .

Para  me lho r  nf >r m ç l o T  com J> i n o  
Carneiro,  (Ho l t l  lo Rr.-iz). n ’e - n  c idaSe  
on com o seu u rop ict»rio M noel  do  
Lago (A’ Paul i céa do L ' go) ,  em P i r a c i 
caba.

J o s i n o  C a r n e i r o .

Afinador e c o n c ita d o r  de
P i a n o s

O abaixo ass ignado r e n d e n t e  em 
Piracicaba tendo de  d e i r o n r  >e por  
a lgum t empo,  n ’esta cidada,  a se rvi ço  
de sua profissão no Collegio do Pa t ro 
cinio,  accei ta tambera outros  t r abalhos  
pa rt icul ares .

As pessoas que  o quizerern h on ra r  
com sua confiança poderam se i n fo rm ar  
com o dis t inelo maes t ro  o Snr .  Tr is tão 
Mariano,  que gen t i lmen te  se pres ta  a 
dar qua lquer  i n f o r m aç ã o .

J o ã o  D  a  n i  y

Hotel Josino Carneiro

D E  
Guilherme Bernardi & Comp.

ra

Largo do Collegio de S. Luiz n. 176 
(S O B R A D O )

Este est abelec imento industr ia l ,  a ch an d o - se  montado  cora todos 
os mais modernos  aper f e i çoamentos ,  a c h a - s e  habil i tado a aprorapt  »r com 
toda a pres teza,  acceio e raodicidade em preços,  toda e qua lque r  q u a 
lidade de massas  a l iment ic i aes ,  sob enc o ra r aenda ;  tendo t ambem em 
depozito,  var iado sor t imento  d’esses  p roduetos .

— VÊR PARA CRER—
Y T U ’   -
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prupnetario 'desta jcasa participa â , sua num erosa freguézia e ao publico em geral

gue para facilitar o balanço de fim de anno, e a vista do seu colossal sortimento, 

resolveu vender por preço excepcionas e nnnca vistos n ’esta cidade, todo o seu immenso stock, pelo qne 

1 cham a“attenção de todos osíque tiverem de fazer compras e convida-os a visitarem  o seu estabelecimento

commercial, onde encontrarão tudo por preços realm ente vantajosos,I
u
?3
£ trSa&tiraa pncfincfas
)

Poderão effectuar os seus innúm eros freçu^es , em Fazendas, A rm arinhos, Modas, Confecções,
r '«>**

g  Roupas brancas para homens e senhoras, Garçauos, Chapéus de sói e cabeça, Objectos ¡ de phan-  J
e»
x n
ic.

fas/a, Machinas de costura, etc.

A I N D A  M A I S
A e c r e s c e  q u e  este  gran d e  EMPORIO YTUANO exp orá  a venda DIVERSOS 

i SALDOS o p l í s n a s  m erca d o r ia s  que s e r ã o  v en d id a s  por todo e q u a lq u er  i
r  -:i y

p r e ç o .

Tudo, porém, só a dinheiro á vista
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Estrondoso!... r-^Espantoso successo
Vintem poupado è vintem ganho 

Aproveitar a opportunidaue, é principio de economia

LARGO DO J A R D I M - Y T U
--------


